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Caro Editor,

O saber científico é indispensável à graduação de 
medicina, bem como o domínio dos métodos para a 
produção – e posterior compartilhamento – desse saber, 
uma vez que a medicina se encontra em constante 
desenvolvimento e os profissionais da área devem, a todo 
momento, aprimorar suas técnicas de trabalho. Assim, o 
contato com importantes produções científicas ao longo 
da graduação médica, permite ao estudante desenvolver 
habilidades cruciais ao exercício da profissão: aprendizado 
independente, avaliação crítica da literatura médica e 
redação de trabalhos científicos (1). Não por acaso, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação 
em medicina preconizam como competências do formando 
egresso (2):

Citação 1:

“Utilizar adequadamente recursos semiológicos e 
terapêuticos, validados cientificamente, contemporâneos, 
hierarquizados para atenção integral à saúde, no primeiro, 
segundo e terceiro níveis de atenção;”

Citação 2:

“Dominar os conhecimentos científicos básicos da natureza 
biopsicosocioambiental subjacentes à prática médica 
e ter raciocínio crítico na interpretação dos dados, na 
identificação da natureza dos problemas da prática médica 
e na sua resolução;”

Citação 3:

“Conhecer os princípios da metodologia científica, 
possibilitando-lhe a leitura crítica de artigos técnicos-
científicos e a participação na produção de conhecimentos;”

Nesse sentido, as DCN já pressupõem do graduando 
– e futuro médico – o desenvolvimento da habilidade de 
leitura crítica dos artigos científicos contemporâneos, a fim 
de atualizar-se cientificamente e garantir a integralidade do 

atendimento, através da inserção de inovações à prática 
médica. A partir disso, essas competências visam, também, 
a diminuição das taxas de mortalidade hospitalares, as 
quais têm forte influência da qualidade do serviço prestado 
(3).

Além da importância para a prática médica no 
atendimento, a escrita científica também é o instrumento 
que introduz os estudantes na pesquisa, visto que as 
habilidades de escrita são imprescindíveis para a iniciação 
científica e, consequentemente para projetos de inovação 
no campo da ciência (4). Ademais, atualmente, há grande 
quantidade de periódicos científicos na área da biomédica 
publicados, porém não são todas as informações neles 
contidas confiáveis, exigindo, cada vez mais, do estudante 
de Medicina o desenvolvimento da leitura crítica voltada 
para produções científicas, bem como o desenvolvimento de 
habilidades para escrita destas (5), uma vez que na  prática 
clínica o uso de informações imprecisas pode acarretar em 
problemas sérios para os pacientes e a falta de habilidade 
em escrevê-las pode prejudicar a compreensão dos dados 
pelos leitores. 

Assim, considerando que a formação dos estudantes 
de medicina está passando por diversas mudanças devido 
à globalização (6), fica claro que é necessário estimular a 
produção e o conhecimento científico, já que tal incentivo é 
capaz de atuar positivamente na atuação profissional (7), 
e na construção de um corpo discente capacitado para o 
mundo globalizado. Além disso, esse estímulo contribui de 
maneira direta na busca de resolver problemas existentes 
na atuação médica, bem como aprimorar a mesma, visto 
que muitas produções científicas são voltadas para a 
discussão de métodos já existentes.

Ainda que haja espaço e necessidade de expansão 
para o desenvolvimento da produção e do conhecimento 
científico, é importante notar que os estudantes de 
Medicina aprimoram suas habilidades voltadas para a 
escrita científica (1) não somente por haver a necessidade 
intrínseca ao curso, como também na busca de aprimorar-
se quanto profissional e na busca de adquirir conhecimentos 
que estão além da grade curricular comum. Nesse aspecto, 
um exemplo disso é a grande quantidade de Ligas 
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Acadêmicas, geralmente iniciadas por estudantes e que se 
utilizam muito do conhecimento científico para sua atuação 
— a qual é centrada no estudo da Medicina (7) —, uma vez 
que buscam pelo maior nível de aprimoramento profissional 
possível.

Mesmo constando como um dos princípios para a 
formação médica no DCN (2) e como uma das formas de 
melhorar o desempenho acadêmico (7), muitos acadêmicos 
de medicina agem de forma relutante ao se depararem 
com situações em que o conhecimento da metodologia e 
escrita científica é necessário, por exemplo, em projetos 
de pesquisa. Dessa forma, diversos estudantes perdem 
oportunidade e tem seu desempenho afetado por uma 
deficiência na aprendizagem científica (4).

Logo, fica claro que um raciocínio lógico bem 
desenvolvido é primordial para a formação do acadêmico 
e do profissional, já que tal raciocínio é o que permite ao 
indivíduo ter bom entendimento de produções e pesquisas 
da sua área de atuação e, por conseguinte, impactando 
positivamente na atuação clínica (8), bem como, auxiliando 
no aumento de produções científicas e, em decorrência 
disso, expandindo e disseminando o conhecimento na área 
da saúde.
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